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RESUMO 

Este estudo, no intuito de apresentar a visão de professoras pedagogas atuantes na 
educação básica, acerca do modelo de escola em que gostariam de atuar, está 
embasado na abordagem qualitativa, por considerar o que pensam e sentem os 
sujeitos participantes da pesquisa (LÜDKE, ANDRÉ, 1986). A coleta de dados 
aconteceu a partir de questionário e a análise das informações se deu ancorada no 
corpo teórico delimitado no estudo. O texto traz uma breve apresentação de como 
Piaget e Vygotsky reconhecem a construção do conhecimento e, na sequência, 
explicita o que dizem as professoras pesquisadas, acerca do modelo de escola em 
que gostariam de atuar. Fica em evidência no texto, a importância das professoras 
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participantes do estudo reconhecerem os pressupostos teóricos de Piaget e Vygotsky, 
por serem eles os estudioso apontados como aqueles que devem embasar a prática 
pedagógica. No entanto, é preciso que elas tenham clareza de que cada um deles 
imprime ações diferentes ao professor, no contexto da sala de aula, devido à maneira 
como reconhecem a aprendizagem e o desenvolvimento do sujeito. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Piaget. Vygotsky. Prática Pedagógica. 

 

INTRODUÇÃO 

Ter clareza da teoria que embasa a própria prática pedagógica é 

essencial no exercício da docência, porque toda ação efetivada em sala de aula tem 

fundamentos teóricos que a amparam, ainda que o docente não tenha clareza de qual 

seja. 

Este estudo, tendo por objetivo apresentar a visão de professoras 

pedagogas, atuantes na educação básica, acerca do modelo de escola em que 

gostariam de atuar, está embasado na abordagem qualitativa, pelo fato dela levar em 

consideração “O ‘significado’ que as pessoas dão às coisas e à sua vida [...]” (LÜDKE, 

ANDRÉ, 1986, p. 12). Os dados que compõem a pesquisa foram coletados com 10 

(dez) professoras pedagogas, sendo sete atuantes nos anos iniciais do ensino 

fundamental e três na educação infantil, na rede municipal de Londrina. Suas idades 

variam de 25 a 53 anos. Sobre o tempo de atuação, quatro delas estão no exercício 

da docência entre 18 a 23 anos, uma entre 12 a 17, quatro entre 6 a 11 anos e uma 

entre 1 a 5 anos. 

Foi utilizado para a coleta das informações o questionário, elaborado 

com perguntas fechadas, para levantar dados relativos às informações pessoais dos 

participantes, e abertas, no intuito de ter maiores esclarecimentos sobre o objeto de 

estudo. De posse das respostas das professoras, essas foram transcritas, analisadas, 

categorizadas e quantificadas a partir do referencial teórico delimitado no estudo. 

O texto apresenta primeiramente um breve esclarecimento acerca dos 

pressupostos teóricos que embasam a ação pedagógica do professor que se sustenta 

em Piaget e Vygotsky, visto que foram esses os teóricos mencionados pelas 

professoras pesquisadas, como sendo aqueles que devem embasar a prática 

docente. O foco recai para o que indicam esses estudiosos, porque é importante as 

professoras terem clareza de que seus apontamentos requerem posturas diferentes 



 
 

15 
 

em sala de aula, porque cada qual expõe de maneira diferente como se dá a 

construção do conhecimento pelo sujeito. Na sequência são analisados e 

apresentados os resultados da coleta de dados, sendo que as falas das professoras 

estão destacadas em itálico e pela nomenclatura P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7, P8, P9 

e P10. Neste momento são indicadas as tendências pedagógicas que estão 

embasadas nos referidos teóricos, sendo a Renovada Progressivista ancorada nos 

pressupostos de Piaget e a Crítico Social dos Conteúdos em Vygotsky. 

 

PIAGET E VYGOTSKY: BREVES REFLEXÕES 

 

Abordar acerca dos pressupostos teóricos que embasam a prática 

pedagógica, centrada em Piaget ou Vygotsky, torna-se relevante porque é preciso que 

o professor tenha clareza a respeito das implicações das abordagens de ambos na 

ação docente, pois ainda que estejam ancoradas no construtivismo a postular “[...] que 

o conhecimento resulta da interação do sujeito com o ambiente.” (GOULART, 1998, 

p. 14), cada qual imprime significativas diferenças na maneira como o sujeito constrói 

o conhecimento, visto que 

Em Vygotsky, a interação social e o instrumento linguístico são decisivos para 
compreender o desenvolvimento cognitivo, enquanto em Piaget, este último 
é interpretado a partir da experiência com o meio físico, deixando aqueles 
fatores em um lugar subordinado. (CASTORINA et al., 2010, p. 11). 

 

Frente ao exposto, fica evidente que não se torna viável o professor 

dizer que se embasa em ambos os teóricos, para concretizar sua ação docente, 

porque conforme explica Castorina (2010, p. 11), 

[...] o processo de desenvolvimento intelectual, explicado em Piaget pelo 
mecanismo de equilibração das ações sobre o mundo, precede e coloca 
limites aos aprendizados, sem que estes possam influir sobre aquele. Ao 
contrário, para Vygotsky, a aprendizagem interage como desenvolvimento, 
produzindo sua abertura nas zonas de desenvolvimento proximal, nas quais 
as interações sociais  e o contexto sociocultural são centrais. 
 

Ou seja, na teoria piagetiana considera-se que o desenvolvimento 

cognitivo se dá a partir de mecanismos endógenos, cabendo ao professor facilitar a 

aprendizagem. Já, na teoria vygotskyana concebe-se que a formação das funções 

psíquicas superiores se dá a partir da internalização mediada da cultura, sendo, 

portanto, uma teoria histórico-cultural que reconhece o sujeito como social, porque 

interage com a cultura. Assim sendo, ou o professor se embasa em Piaget, atuando 
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para facilitar a aprendizagem, ou em Vygotsky, tendo em vista mediar o processo de 

construção do conhecimento. 

 

O QUE DIZEM AS PROFESSORAS 

 

A análise dos dados coletados, a partir do questionário, possibilitou 

saber a opinião das professoras pesquisadas acerca de: (1) em qual modelo de escola 

você gostariam de atuar?; (2) o que falta para que esse modelo possa se concretizar 

e ainda sobre (3) o que velas têm feito para que esse modelo se efetive. 

As respostas à primeira pergunta, “em qual modelo de escola você 

gostaria de atuar?” foram divididas em três categorias. Na primeira categoria foram 

contempladas as respostas das professoras que indicaram a opção atuar em escolas 

embasadas em Vygotsky e Piaget; na segunda categoria aquelas que escolheram 

atuar na escola que se embasa em Vygotsky e na terceira categoria aquelas que 

demonstraram preferência pela escola que se ampara em Piaget. 

Na primeira categoria consta a fala de uma das professoras 

pesquisadas, 10%, pois essa anunciou que gostaria de atuar na escola que se embasa 

em Vygotsky e Piaget: “Eu acredito muito nos pensadores Vygotsky e Piaget, eles nos 

dão uma base e um alicerce para uma educação com qualidade podendo desenvolver 

um ótimo trabalho desde os primeiros anos de vida.” (P10). A fala da professora não 

possibilita saber sobre o que considera uma educação de qualidade e nem acerca de 

como seria um ótimo trabalho na educação, conforme anuncia. No entanto, cabe 

salientar a relevância dos professores terem clareza dos fundamentos teóricos que 

embasam os modelos anunciados, porque possuem concepções diferenciadas, no 

que se refere à construção do conhecimento pelos sujeitos, pois Vygotsky e Piaget 

indicam ao professor formas diferentes de atuar. 

A Pedagogia Histórico Crítica, embasada em Vygotsky, indica que 

“[...] o trabalho educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada 

indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo 

conjunto dos homens.” (SAVIANI, 1994, p. 17). Frente a isso, o professor atua a partir 

da função de mediador, tendo em vista possibilitar aos sujeitos a compreensão do 

saber historicamente acumulado pela humanidade. Desse modo, “Ao professor cabe 

a tarefa de identificação dos elementos culturais que precisam ser assimilados pelos 
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alunos, diz respeito à questão da seleção dos conteúdos.” (HADDAD; PEREIRA, 

2013, p. 114). 

As autoras complementam: 

A tarefa do professor é ensinar aquilo que a criança não é capaz de fazer 
sozinha, ou seja, ao professor cabe a tarefa de dirigir o processo educativo, 
este professor assume o trabalho de mediador social dos conteúdos 
científicos intervindo neste sentido na formação dos processos psicológicos 
superiores. (HADDAD; PEREIRA, 2013, p. 113). 
 

Diferente disso, a Pedagogia Renovada Progressivista, embasada 

nos fundamentos teóricos de Piaget, volta-se para o aprender a aprender, na qual 

[...] o mais importante não é ensinar e nem aprender algo, isto é, assimilar 
determinados conhecimentos. O importante é aprender a aprender, isto é, 
aprender a estudar, a buscar conhecimentos, a lidar com situações novas. E 
o papel do professor deixa de ser o daquele que ensina para ser o de auxiliar 
o aluno em seu próprio processo de aprendizagem. (SAVIANI, 2011, p. 431). 
 

Nesta perspectiva, o professor assume o papel de facilitador da 

aprendizagem, ou seja, 

[...] cabe ao professor apenas permitir ao estudante aprender por meio da sua 
própria experiência fundada nos seus interesses e necessidades individuais. 
[...] Assim, o ‘aprender a aprender’ está vinculado à auto-suficiência do 
indivíduo e, por isso, jamais poderá assumir um caráter libertário ou 
libertador. (ALMEIDA; GRUBISICH, 200_, p. 14-15). 
 

Nota-se, portanto, que é essencial o professor optar por um dos 

modelos, porque a sua ação em sala de aula se difere, em Vygotsky e Piaget, não 

sendo possível, portanto, a professora dizer que gostaria de trabalhar em um escola 

que se embasa em ambos os autores. 

Na segunda categoria, estão 60% das professoras (P1; P3; P4; P5; 

P6; P7), aquelas que expressaram preferência por atuar na escola que adota os 

pressupostos de Vygotsky, conforme dizem P4 e P7: 

Uma escola que relacione a teoria com a prática e desafie o educando a 
aprimorar seus conhecimentos, visando à transformação da sociedade. Uma 
escola histórico crítica que se embasa em Vygotsky. (P4). 
Em um modelo democrático, onde a interação entre conteúdo teórico e a 
prática tenha como foco a transformação social. Penso que seria uma escola 
embasada na tendência histórico crítica. (P7). 

Trabalhar a partir da relação teoria e prática, visando à transformação 

social, foi um aspecto que se fez presente na fala dessas professoras. Sobre isso, 

recorremos a Saviani (2007, p. 108), por anunciar que 

A prática é a razão de ser da teoria, o que significa que a teoria só se constitui 
e se desenvolve em função da prática que opera, ao mesmo tempo, como 
seu fundamento, finalidade e critério de verdade. A teoria depende, pois, 
radicalmente da prática. Os problemas de que ela trata são postos pela 
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prática e ela só faz sentido enquanto é acionada pelo homem como tentativa 
de resolver os problemas postos pela prática. Cabe a ela esclarecer a prática, 
tornando-a coerente. Portanto, a prática igualmente depende da teoria, já que 
sua consistência é determinada pela teoria. Assim, sem a teoria a prática 
resulta cega. 

 

A partir do que fora apontado por Saviani (2007), fica explícito que a 

visão das professoras está correta, pois a relação teoria e prática precisa acontecer 

quando se objetiva formar sujeitos que promovam a transformação social. Isso nos 

chama a olhar para a forma como os professores têm sido formados, nos cursos de 

graduação, porque é relevante o reconhecimento de que toda prática está embasada 

em uma teoria, ainda que o professor não clareza d qual seja. 

As demais professoras, ou seja, 30% delas (P2; P8; P9), responderam 

que gostariam de atuar na escola que se ampara em Piaget, “Por defender a condução 

do aluno à sua própria aprendizagem, por meio de procedimentos e estratégias 

cognitivas.” (P2). Para isso, 

[...] o professor busca readequar a sua ação pedagógica, proporcionando 
situações cognitivamente desequilibrantes para os seus alunos, porque, 
nesses momentos, os conhecimentos antigos são confrontados com outros, 
gerando novas aprendizagens. Com esse objetivo, o docente empreende 
atividades desafiadoras, porque não cabe a fixação de respostas, mas a ação 
do aluno para se apropriar do objeto de conhecimento. (NASCIMENTO, 2012, 
p. 60). 
 

No entanto, cabe ressaltar que na perspectiva de facilitar a 

aprendizagem, o professor não se desresponsabiliza pela promoção do 

conhecimento, porque é preciso que ele organize o ambiente e as atividades a 

favorecerem o aluno ao aprender a aprender, ou seja, a adquirir autonomia para ir em 

busca da ampliação do próprio conhecimento. 

Na segunda pergunta, “o que você acha que falta para que esse 

modelo de escola se concretize?”, os dados foram distribuídos em duas categorias, 

sendo que na primeira estão as professoras que tiveram o reconhecimento de que 

faltam ações por parte dos próprios professores e na segunda categoria, aquelas que 

tiveram o reconhecimento de que faltam ações por parte de outros segmentos da 

sociedade. 

Reconheceram que faltam ações a serem empreendidas pelos 

próprios professores, para a concretização dos modelos de escola apresentados, 40% 

dos sujeitos pesquisados (P3; P4; P5; P8). Segundo eles: 
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É importante o professor atuar como mediador entre o conhecimento 
científico e o aluno, oportunizando vivências e experimentação em 
determinado saber teórico distante da realidade da criança. (P3). 
É necessário que os professores façam cursos de capacitação. Nós 
professores precisamos mudar e nos reinventar todos os dias. (P4). 
Não podemos esperar que os alunos se adaptem ao modelo de escola em 
que trabalhamos. Precisamos ir ao encontro deles também. (P5). 
Falta o professor entender que ele é um mediador do processo de ensino e 
aprendizagem, deixando de lado o papel passivo do aluno no processo de 
aprendizagem. (P8). 
 

O professor mediador se fez presente na fala de P3 e P8, sendo 

pertinente assinalar que a mediação precisa proporcionar intencionalmente momentos 

que possibilite ao aluno compreender o conteúdo, tendo em vista utilizá-lo na sua vida 

e ainda proporcionar que esteja ativo no processo de aprender. Assim, ser professor 

mediador implica em empreender 

[...] formas adequadas para o desenvolvimento do trabalho pedagógico, trata-
se da organização dos meios que o professor irá dispor para conseguir a 
apropriação do conhecimento escolar dos alunos. [...] uma atividade 
consciente para atingir os objetivos estabelecidos. (HADDAD; PEREIRA, 
2013, p. 114). 
 

P4 indica a necessidade dos professores fazerem cursos de 

capacitação, para se reinventarem todos os dias, o que demanda voltar os olhares 

para a formação continuada. Segundo Libâneo (1998), a formação continuada pode 

desencadear a reflexão pelo professor, uma vez que este momento se concretiza para 

o aperfeiçoamento da prática docente, pois “O professor como todos os profissionais 

necessitam estar em constante atualização, uma vez que a sociedade está sempre 

em transformação pelo avanço da tecnologia e pelo desenvolvimento humano.” 

(MILEO; KOGUT, 2009, p. 4947). 

Reconheceram que faltam ações por parte de outros segmentos da 

sociedade, 60% dos professores pesquisados (P2; P4; P6; P7; P9; P10). Segundo 

eles: 

É preciso ter políticas públicas que realmente venham ao encontro do que a 
educação necessita no momento. (P2). 
A escola precisa envolver a comunidade de forma efetiva, gerando 
transformações na realidade. (P4). 
A escola precisa deixar de ser conteudista, ser mais aberta a fim de dar 
condições necessárias para a transmissão e assimilação do saber, visando o 
desenvolvimento intelectual, cultural e do raciocínio do aluno. (P6). 
Falta maior participação da comunidade (família) e projetos com parcerias 
com as universidades, além de mais investimentos na formação continuada 
dos docentes. (P7). 
Falta um Projeto Político Pedagógico adequado e gestores atualizados e 
comprometidos com a educação. (P9). 
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Nas escolas onde trabalhei faltou um pouco mais de conhecimento da parte 
da coordenação para que o PPP se aprofunde mais nas teorias/práticas dos 
pensadores, isso acontece superficialmente. (P10). 
 

Em suas falas, eles indicam como aspectos que precisam ser revistos, 

para a concretização de um novo modelo de educação: (1) o envolvimento da 

comunidade (P4; P7), (2) a organização do Projeto Político Pedagógico (P9; P10), (3) 

a escola ainda ser muito conteudista (P6) e (4) a maneira como se organizam as 

políticas públicas. 

Sem desconsiderar que tais aspectos possam de alguma forma 

interferir na efetivação da pedagogia na perspectiva Histórico Crítica, embasada em 

Vygotsky, ou Renovada Progressivista, embasada em Piaget, o que nos chama a 

atenção é o fato dos professores não se reconhecerem como cruciais na efetivação 

de tais modelos educacionais. Frente ao exposto, salientamos a importância dos 

professores se perceberem como agentes de mudança, conforme indica Alarcão 

(2005, p. 177), “[...] os professores têm de ser agentes ativos do seu próprio 

desenvolvimento e do funcionamento das escolas como organização ao serviço do 

grande projeto social que é a formação dos educandos”. Sobre isso, Alarcão (2005, 

p. 82-83) afirma ainda que “[...] a reflexão sobre o seu ensino é o primeiro passo para 

quebrar o ato de rotina, possibilitar a análise de opções múltiplas para cada situação 

e reforçar a sua autonomia face ao pensamento dominante de uma dada realidade”. 

Diante disso, podemos dizer que o olhar para a própria prática “[...] é uma tentativa de 

buscar soluções para questões relativas ao trabalho docente, sua identidade, bem 

como das necessidades escolares e sociais, cujo enquadramento se efetiva nas 

práticas pedagógicas, tarefa central da profissão docente.” (FONTANA; FÁVERO, 

2013, p. 5). 

P1 não foi categorizado porque sua resposta não apresentou 

fundamentos a serem discutidos, tendo em vista que disse que “O modelo histórico 

crítico é da escola em que trabalho, acho o modelo ótimo, temos tido bons resultados.” 

Na terceira pergunta, ao responderem sobre “o que você tem feito 

para que esse modelo se efetive?”, suas respostas foram divididas em duas 

categorias. Cabe salientar que nesta pergunta alguns dos professores investigados 

apresentaram dados referentes às duas categorias, sendo suas falas recortadas para 

serem indicadas na categoria adequada. 
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Na primeira categoria, 80% das professoras pesquisadas (P1; P3; P4; 

P5; P6; P7; P8; P10), anunciaram fazer adaptações na prática pedagógica, consoante 

consta em suas falas: 

[...] Procuro utilizá-la [proposta histórico crítica] no dia a dia com os alunos, 
conforme sua proposta. (P1). 
Mudando minha prática, elaborando aulas que associam o saber teórico ao 
prático com experimentação e vivência. (P3). 
Na prática procuro problematizar os conteúdos para que o educando reflita e 
se aproprie de novos saberes. (P4). 
Tenho aprendido a ter um “outro olhar” para os alunos e também para os pais 
e responsáveis que muitas vezes não sabem por onde começar para auxiliar 
seus filhos. É preciso ajudá-los. (P5). 
Valorizar o que o aluno já sabe. Dar oportunidade para que possam expor 
suas ideias e pensamentos, opiniões. Valorizar a criticidade com 
argumentação, dando ao aluno a oportunidade de sair do senso comum e ter 
um conhecimento mais elaborado a partir de reflexões. (P6). 
Em sala de aula procuro desenvolver atividades de pesquisas que envolvam 
a família, a comunidade. (P7). 
Busco tornar as aulas mais significativas, orientando os alunos, organizando 
diversos recursos e conteúdos significativos ao processo de ensino 
aprendizagem, de maneira que os alunos se tornem ativos e desenvolvam a 
capacidade de pensar criticamente. (P8). 
Nos meus planos de aula tento ser bem clara e com alguns detalhes objetivos 
procurando atividades dentro das propostas de Vygotsky e Piaget. (P10). 
 

Ao anunciarem a adaptação da própria prática, esses professores 

agem em consonância com o indicado por Alarcão (2005) e Fontana e Fávero (2013), 

atuando como agentes ativos no próprio desenvolvimento e no funcionamento das 

escolas, tendo em vista melhorar a formação dos estudantes, a partir da busca de 

novas formas de concretizar o processo de ensino, porque “[...] a atividade teórica 

apenas transforma nossa consciência dos fatos, nossas ideias sobre as coisas, mas 

não as próprias coisas.” (GHEDIN, 2005, p. 133). Ficando em evidência o 

reconhecimento pelas professoras da necessidade de fazerem adaptações em suas 

práticas, caso essas não estejam promovendo avanços na aprendizagem dos alunos. 

Na segunda categoria estão os professores que anunciaram a 

necessidade de se fazer investimento na capacitação docente, sendo esses 60% 

deles, conforme consta: 

Inicialmente conhecer/estudar o modelo histórico crítico e como deve ser 
trabalhado. (P1). 
Investindo em capacitação, formação continuada e leituras. (P2). 
[...] participo de cursos para aperfeiçoamento da prática pedagógica. (P4). 
[...] existem professores que há anos mantêm a mesma metodologia e prática 
pedagógica, por isso, precisam de auxílio para mudar e não culpabilizar os 
alunos. (P5). 
Sempre que possível participo de cursos de formação, além de leituras 
pertinentes à minha função. (P7). 
Tenho estudado sobre o assunto pedagogia construtivista e conversado com 
os colegas de trabalho. (P9). 
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Investir na própria formação é essencial, porque na função da 

docência, cabe a este profissional “[...] investir na formação para construir dispositivos 

pedagógicos que, conjuntamente com uma nova sensibilidade e atitude, permitam-lhe 

romper com os preconceitos e com as práticas rotineiras.” (VIEIRA, 2006, p. 117). 

Mas também contribui na formação do professor aquela que se dá 

para atender ao projeto da escola. Sobre isso, recorremos a Kramer (2010, p.108‐

109) por indicar ser “[...] fundamental abrirmos espaço na escola em que trabalhamos 

para a discussão coletiva sobre as questões concretas que enfrentamos na sala de 

aula e para a atuação coletiva que irá fortalecendo a equipe da escola”. No entanto, 

conforme anuncia Candau (1997, p. 64), 

A formação continuada não pode ser concebida como um meio de 
acumulação (de cursos, palestras, seminários, etc., de conhecimentos e 
técnicas), mas sim através de um trabalho de reflexividade crítica sobre as 
práticas e de (re)construção permanente de uma identidade pessoal e 
profissional, em interação mútua.  
 

A formação continuada precisa favorecer a reflexão acerca de como 

se concretiza a prática docente, tendo em vista que os professores efetivem suas 

ações para a promoção da aprendizagem dos estudantes. É definida por Falsarella 

(2004, p. 50), como uma “[...] proposta intencional e planejada, que visa à mudança 

do educador através de um processo reflexivo, crítico e criativo”. Para isso, precisa se 

realizar a partir de uma prática coletiva que visa modificar um grupo de professores, 

no intuito de que essa mudança tenha repercussões na evolução dos alunos. Segundo 

Nóvoa (1991, s/p), 

A formação continuada tem, entre outros objetivos, propor novas 
metodologias e colocar os profissionais a par das discussões teóricas atuais, 
com a intenção de contribuir para as mudanças que se fazem necessárias 
para a melhoria da ação pedagógica na escola e consequentemente da 
educação. 
 

Frente ao exposto, ressaltamos a relevância dos professores terem 

anunciado a necessidade da capacitação docente, na implementação dos modelos de 

escola em gostariam de atuar, porque assim aparentam ter clareza da importância 

das suas ações na edificação de uma outra concepção de educação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Ao término do estudo, percebemos que as professoras pesquisadas 

tem consciência da necessidade de se ter uma escola que possibilite ao aluno estar 

mais ativo, como indicam os pressupostos teóricos de Piaget e Vygotsky. O importante 

é terem clareza de que cada qual indica ações diferentes ao exercício da docência, 

porque reconhecem de formas distintas como se dá a construção do conhecimento 

pelo sujeito. Frente ao exposto ao longo do texto, ressaltamos a importância dos 

professores se reconhecerem como agentes de mudança, visto que cabe a eles a 

organização da ação pedagógica, e, portanto, a inserção do aluno no centro do 

processo educativo. No entanto, fica expressa, nas falas das professoras 

pesquisadas, a necessidade de adequações na prática pedagógica, tendo em vista 

possibilitar a ampliação dos conhecimentos dos estudantes com os quais atuam, 

sendo essencial, conforme afirma Azanha (2004), que essa ação aconteça no coletivo, 

ou seja, por todos os docentes que compõem a escola. 
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